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Introdução
A área de atuação em pediatria é largamente abrangente: desde o recém-nascido ao jovem adulto, há grandes mudanças na fisiologia, psicologia,
capacidades e desenvolvimento. Da manipulação à adesão à terapêutica, muitos são os desafios com que o farmacêutico clínico se depara, cujo
conhecimento assertivo é essencial para a segurança e eficácia do tratamento.

Farmacocinética e Farmacodinamia
Cita-se com frequência “a máxima” de que “a criança não é um adulto pequeno”, para alertar que a dose a administrar do medicamento não é
proporcional ao tamanho.
Do prematuro ao adolescente, ocorrem mudanças na composição corporal e na farmacocinética, exclusivas da pediatria, que influenciam a administração
e a dose dos medicamentos. Como exemplo, os recém-nascidos (0-27 dias) cujas diferenças farmacocinéticas são significativas. Nesta subpopulação, a
absorção dos medicamentos administrados por via oral, é afetada pelo pH gástrico neutro e pela motilidade. Distribuição, metabolismo e excreção são
outros fatores a ter atenção. É necessário conhecer estas alterações na otimização de cada regime terapêutico.

Imunidade e Infeção
Devido à imaturidade do seu sistema imunológico, as crianças são mais suscetíveis a certas infeções; este risco é mais elevado nos 3 primeiros meses de
vida. Contrariamente a outros grupos etários, é necessário tratar a sépsis neonatal com base nos fatores de risco e ausência de sinais de infeção por
Streptococcus do Grupo B. Em crianças mais velhas, com sinais de infeção, a sua imunidade deve ser considerada, o agente etiológico e, por fim, a
escolha do antibiótico.

Crescimento
O plano terapêutico em pediatria inclui a avaliação do crescimento, tendo em conta quer o impacto da doença, quer do tratamento. Como exemplos: a
doença inflamatória intestinal, cuja inflamação não controlada e a má absorção podem limitar o crescimento; o tratamento prolongado com
medicamentos como metotrexato, anticoagulantes e anticonvulsivantes, podem diminuir a densidade mineral óssea; as tetraciclinas, um grupo de
antibióticos a ser evitado em crianças menores de 8 anos.

Desenvolvimento psicológico: Impacto na comunicação e adesão ao tratamento
Crianças, jovens e pais podem ter diferentes crenças em saúde, objetivos de tratamento e necessidade de informação. Crianças e jovens necessitam de se
sentir respeitados, ouvidos e compreendidos – influenciando o seu comportamento futuro. Mesmo sendo responsabilidade dos pais consentirem, a
criança deve ser encorajada a compreender e a aceitar o tratamento. Os direitos da criança, as responsabilidades dos pais e o dever de informar do
profissional devem ser tidos em atenção . É importante que os profissionais, que trabalham com crianças, aprendam boas técnicas de comunicação.
No tratamento, o farmacêutico pode apoiar a adesão por meio de estratégias simples, como tentar outras formulações, procurar regimes de
administração adequados e informações adaptadas às necessidades individuais.

Reconciliação Terapêutica
A reconciliação terapêutica, garante uma transferência segura de informações dos medicamentos no internamento e na alta do doente. Um exemplo, na
revisão da concentração do medicamento. Se prescrito uma formulação oral líquida, geralmente os pais sabem o volume da dose, mas não
necessariamente a dose em mg. Após transferência de cuidados para o domicílio, pode ser prescrito uma concentração diferente do medicamento. Se o
volume administrado permanece a mesmo, a dose pode ser até dez vezes maior ou inferior ao pretendido. Este risco é maior para medicamentos
manipulados. Importante informar e esclarecer dúvidas. Fornecer folhetos informativos apropriados ao doente, e assegurar que a criança e a sua família
recebam informações verbais e escritas de apoio à compreensão.

V Encontro SPFCS – Vamos Falar
15 Ӏ 16 Ӏ 17 outubro 2022

Conclusão
O âmbito de atuação do farmacêutico em pediatria inclui serviços clínicos direcionados,
validação da prescrição, gestão de risco, educação, comunicação, pesquisa e aconselhamento
proactivo. Muitos são os desafios, mas muito gratificante para os farmacêuticos que, com
empenho e expertise, se dedicam a esta área.


